efeito do trÂnsito de máquinas e animais na colheita do dendê sobre a matéria orgânica e alguns parâmetros físicos do solo. Milton Paulino da Costa(2), Eduardo Jorge Maklouf Carvalho(1), Ismael de Jesus Matos Viegas(1), Maria Regina Freire Moller(1), Areolino Oliveira Matos(1), Carlos Alberto Costa Veloso(2), Raimundo Silva Rêgo(2). 


(1) Pesquisador EMBRAPA/CPATU, Travessa Enéas Pinheiro s/n, Cx. Postal 48, CEP 66095-100, Belém-PA; Professor visitante da FCAP. (2) Pesquisador EMBRAPA/CPATU. 





A cultura do dendezeiro (Elaeis guineensis Jacq)  tem se expandido consideravelmente no Estado do Pará, dada às semelhanças climáticas com regiões produtoras como as da Bahia e da Costa do Marfim, principalmente no que se refere a disponibilidade hídrica, fator limitante para um bom desenvolvimento da cultura.


Nos últimos anos, a microrregião de Tomé-Açú, no Estado do Pará, tem sido foco da implantação de grandes projetos com a cultura do dendezeiro. O processo de colheita em grandes áreas, merece cuidados especiais, haja vista que logo após o corte, feito manualmente por uma equipe de trabalhadores treinados para este fim, os cachos devem ser industrializados no mesmo dia, para que não seja aumentada a acidez do óleo extraído dos frutos. Após o corte, os cachos são recolhidos e transportados em caçambas com capacidade para 1500 kg, que  puxadas por tratores até às ruas principais onde, através de sistema totalmente mecanizado, são descarregados dentro de containers com capacidade para 10 toneladas de frutos. Em algumas áreas, o transporte até às ruas principais é feito com uso de animais.


Este procedimento acarreta um tráfego intenso de máquinas e/ou animais, o que tem acarretado transformações de natureza física, a exemplo da compactação do solo. 


Deste modo, este trabalho tem por objetivo avaliar o efeito do transito de máquinas e/ou de animais na colheita do dendê, e seus efeitos sobre a matéria orgânica e alguns parâmetros físicos do solo.


O estudo foi conduzido em área pertencente a empresa CRAI, no município de Tailândia, Estado do Pará, geoposicionada aproximadamente entre os paralelos 01o 52’ S e 48o 47’ WGr,  em  Podzólico Vermelho Amarelo textura arenosa/média, onde foram selecionadas duas áreas, submetidas aos seguintes sistemas: mecanizado - dendezal em produção, com cobertura de puerária, utilizando o transporte mecanizado na colheita dos cachos de dendê; animal - dendezal em produção, com cobertura de puerária, utilizando o transporte animal, normalmente o burro, na colheita dos cachos de dendê. Para efeito de comparação no que tange a matéria orgânica e algumas propriedades físicas do solo, foi utilizada, também, uma parcela de floresta primária (mata), contígua ao ensaio.


Em cada área selecionada foram abertas três  trincheiras de onde coletaram-se quatro amostras indeformadas em anéis volumétricos de 100 cm3, nas profundidades de 0-10, 10-20, 20-40 cm, para determinação da densidade do solo, macroporosidade e microporosidade. Nas mesmas condições foram retiradas amostras deformadas para determinação de matéria orgânica, densidade de partículas, análise mecânica e retenção de água a -1500 kPa. As determinações foram efetuadas no Laboratório de Solos da Embrapa - CPATU, seguindo metodologia descrita no Manual de Métodos de Análise de Solos (Embrapa, 1979). Para análise de variância dos resultados foi utilizado o modelo inteiramente casualizado, sendo a comparação de médias efetuada pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade.


As classes texturais identificadas neste Podzólico foram: areia franca, franco arenosa e franco argilo arenosa, respectivamente, para as profundidades de 0-10, 10-20 e 20-40 cm. 


Os resultados de matéria orgânica (Figura 1), mostram uma diminuição dos teores desta variável, em profundidade, principalmente na área de mata. Tal fato está  relacionado à deposição superficial de resíduos animais e vegetais que a matéria orgânica representa, (Brady, 1989), bem como, pela natureza superficial das raízes da maioria dos vegetais (Sanches, 1981), resultando em um teor mais elevado de matéria orgânica na superfície. Observa-se, também, que a área de mata apresentou teores sempre superiores as quadras com dendenzais em fase de produção, as quais tiveram praticamente o mesmo comportamento ao longo das camadas amostradas, indicando que o tipo de meio de transporte,  mecanizado ou com animal, não influenciou nos teores desta variável. Vale ressaltar, que a leguminosa puerária utilizada como uma das práticas de manejo na cultura do dendezeiro, não elevou os teores de matéria orgânica do solo, resultado este, já relatado por Carvalho & Costa (No prelo). 
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Figura 1. Valores médios de matéria orgânica, em diferentes profundidades, para os sistemas estudados.�
�






As Figuras  2, 3, 4 e 5 apresentam, respectivamente,  os valores médios para densidade do solo, porosidade total, macroporosidade e microporosidade, com os respectivos teste de Tukey, a 5 % de probabilidade, sendo a comparação de médias efetuada por profundidade. 


A análise dos valores médios obtidos para densidade do solo, apresentados na Figura 2, mostram, claramente, que a conhecida relação inversa entre densidade do solo e matéria orgânica (Figura 1) se aplica somente à área de mata, sendo descaracterizada em áreas já manejadas. O mesmo é válido para porosidade total (Figura 3) e macroporosidade (Figura 4).


Ainda com relação à densidade do solo, observam-se diferenças estatísticas entre os tratamentos estudados, para todas as profundidades. O tráfego intenso de máquinas e animais  no transporte dos cachos de dendê causou um aumento significativo na densidade deste solo, quando comparado à área de mata. Este aumento foi mais intenso onde ocorreu transporte mecanizado, com valores de 1,62 %, em média, para as camadas 0-10 e 10-20 cm.


Os resultados médios de porosidade total exibidos na Figura 3 mostram que houve diferenças estatísticas significativas entre tratamentos, em todas as profundidades, sendo que o comportamento foi inverso ao ocorrido para densidade do solo, ou seja, nas duas áreas em processo de colheita houve redução nos valores de porosidade total, principalmente na mecanizada, onde obteve-se valores de 0,36. m3. m-3.
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Figura 2. Valores médios de densidade do solo, em diferentes profundidades, para os sistemas estudados.�
Figura 3. Valores médios de porosidade total, em diferentes profundidades, para os sistemas estudados.�
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Figura 4. Valores médios de macroporosidade, em diferentes profundidades, para os sistemas estudados.�
Figura 5. Valores médios de microporosidade, em diferentes profundidades, para os sistemas estudados.�
�






Os resultados de macroporosidade (Figura 4) mostram que ocorreu uma redução drástica, principalmente nas camadas de 0-10 e 10-20 cm na área com colheita mecanizada, onde obteve-se valores de 0,12 m3.m-3, muito aquém dos 0,27 m3.m-3 obtidos na mata. Para microporosidade (Figura 5), ocorreu uma elevação significativa na área em processo de colheita com animais em função, provavelmente, do efeito compactante do pisoteio  no solo.


Em uma análise conjunta destes resultados, observa-se que nas áreas em processo de produção, independente do tipo de transporte (mecanizado ou animal) dos cachos de dendê, ocorreu compactação do solo, evidenciada pelo aumento de densidade e microporosidade e diminuição da porosidade total e macroporosidade.


Em função desses resultados, e como se torna inviável o transporte manual dos cachos de dendê, recomenda-se que sejam buscadas alternativas de modo a permitir redução no tráfego de máquinas e/ou animais, principalmente nas áreas recém implantadas, reduzindo deste modo a compactação dos solos.








LITERATURA CITADA





BRADY, N.C. Natureza e propriedades dos solos. 7. ed. São Paulo, Freitas Bastos, 1989. 878p.


CARVALHO, E.J.M.; COSTA, M.P. DA. Avaliação da matéria orgânica e de parâmetros físico hídrico de um Latossolo Amarelo  sob diferentes sistemas de manejo do dendezeiro, em capitão poço, Pará.. Belém: EMBRAPA-CPATU, (EMBRAPA-CPATU. Boletim de Pesquisa, No prelo)


COSTA, M.P. Efeito da matéria orgânica em alguns atributos do solo. Piracicaba, 1983. 137p. ( Mestrado - Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiróz “ / USP. ).


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  PESQUISA  AGROPECUÁRIA. Serviço  Nacional  de Levantamento e Conservação de Solos. Manual de métodos  de análise de solo. Rio de Janeiro, 1979. n.p.


SANCHEZ, P.A. Suelos del trópicos: características y manejo. San José, IICA, 1981. 634p. (IICA. Libros y Materiales Educativos, 48).


